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Anexo III do Termo de Referência – Orientações para o cálculo da remuneração

1. ORIENTAÇÕES PARA CÁLCULO 
1.1. A Contratada será remunerada pela quantidade de ordens de serviços entregues no período, em regra, uma Ordem de Serviço – OS, por mês.

1.2. Quando não houver ordem de serviço aberta, não deverá ocorrer a alocação de profissionais de TI pela Contratada e, consequentemente, não haverá pagamento.

1.3. Para cada ordem de serviço deve-se analisar se a alocação dos profissionais de TI que foram disponibilizados durante a sua execução está de acordo com os perfis, quantitativos e o percentual (ou taxa) de alocação solicitados na abertura da ordem de serviço.  Não será aceita uma taxa de alocação superior à planejada na respectiva Ordem de Serviço. Durante a fiscalização, o fiscal técnico verificará a quantidade de horas de serviço efetivamente prestadas, calculando a Taxa de Alocação efetiva para fins remuneratórios com base no registro diário de atividades. O arredondamento se dará com uma casa decimal. 
1.3.1. Se durante o período de execução da ordem de serviço houver atraso na disponibilização da alocação dos profissionais, deverá ser calculado o valor proporcional do custo dos profissionais a partir do período em que efetivamente iniciou-se a sua alocação, sem prejuízo da aplicação de glosas e sanções de correntes do inadimplemento dos prazos de alocação.
1.3.2. O custo apurado da alocação dos perfis profissionais para cada ordem de serviço entregue deverá ser calculado conforme fórmula descrita a seguir:

Ca = ∑n(Cp x q), sendo:

Ca = Custo apurado dos profissionais de TI alocados; 
Cp = Custo proporcional dos profissionais de TI alocados durante a execução da ordem de serviço; 
n = Quantidade de itens (tipos de perfis) profissionais previstos na ordem de serviços. (Ex.: Desenvolvedor Júnior, Pleno e Sênior; Líder Técnico) 
q = Quantidade de profissionais alocados durante a execução da ordem de serviço; 

1.3.3. O Custo proporcional do profissional de TI alocado durante a execução da ordem de serviço (Cp) deverá ser calculado conforme fórmula descrita a seguir: 

Cp = Pae x Cdp, sendo:

Pae = Período de alocação efetivo do profissional durante a execução da ordem de serviço, que deverá ser a soma dos dias corridos contabilizados a partir da data de início da disponibilização do profissional, limitado ao período máximo previsto na ordem de serviço.
Cdp = Custo diário do profissional, que deverá ser calculado observando o Custo total do perfil profissional (Ctp) vezes a taxa de alocação (Ta) dividido por 30 (trinta) dias.
Ta = total de horas úteis em que o profissional será alocado / total de horas úteis planejadas para o perfil profissional no período da OS. Considera-se que 1 dia útil tem 8 horas úteis.


1.3.4. Para melhor compreensão do cálculo do custo diário do profissional (Cdp) cita-se o seguinte exemplo: 

No caso hipotético de uma ordem de serviço de desenvolvimento e manutenção de software executada, observando o período de 28 (vinte e oito) dias e contenha um perfil profissional que custe R$ 20.000,00 (vinte mil reais) com taxa de alocação de 30% (trinta por cento) e período efetivo de alocação de 25 (vinte e cinco) dias, deve-se fazer o seguinte cálculo: - Cálculo do Custo diário do profissional:
Cdp = (Ctp x Ta)/30, logo: 
Cdp = (R$ 20.000,00 x 0,3)/30
Cdp = R$ 200,00 - Cálculo do Custo proporcional do profissional de TI alocado durante a execução da ordem de serviço: 
Cp = Pae x Cdp, logo: 
Cp = 25 x R$ 200,00 = R$ 5.000,00

1.4. Para cada ordem de serviço, após calcular o custo apurado da alocação dos profissionais de TI (Ca) deve-se verificar a adequação da prestação dos serviços através da aferição dos Níveis Mínimos de Serviços (Dnms), apurando-se os indicadores estabelecidos no ANEXO IV do Termo de Referência. 
1.4.1. O valor da ordem de serviço será calculado conforme fórmula descrita a seguir: 

Vos = Ca – Dnms, sendo: 

Vos = Valor da ordem de serviço apurada; 
Ca = Custo apurado dos profissionais de TI alocados; 
Dnms = Descontos sobre o não atendimento aos níveis mínimos de serviços; 

1.5. Para cada conjunto de ordens de serviços apuradas (∑Vos) a serem pagas, deve-se observar, nos casos de inadimplemento na execução do objeto, a aplicação das sanções administrativas e procedimentos para retenção ou glosa no pagamento estabelecidas na Seção 9 do Termo de Referência.

1.5.1. O valor da nota fiscal a ser paga será calculada conforme fórmula descrita a seguir: 

Vnf = ∑Vos - ∑Gos, sendo: 

Vnf = Valor da nota fiscal a ser paga; 
∑Vos = Soma dos valores das ordens de serviços apuradas;
∑Gos = Soma dos valores das glosas sobre as ordens de serviços apuradas;
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